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Resumo

O presente trabalho pretende analisar o modo como o sistema familiar e cada um dos 
membros que o compõem se (re)organizam do ponto de vista do ajustamento psicológico 
perante a vivência de desastres naturais. É explorada a pertinência da avaliação da família 
exposta a acontecimentos traumáticos e antecipam-se as principais limitações associadas à 
investigação nesta temática. Por fim, apresenta-se uma proposta de investigação sobre esta 
temática a ser desenvolvida no contexto madeirense.
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Abstract

This project aims to examine how the family system, and each of its component members, (re)
organize the psychological adjustment views, to the experience of natural disasters. Besides 
this, it also explores the relevance of the assessment of the family exposed to traumatic 
situations, and also anticipates the main limitations associated to research on this topic. 
Finally, we present a research proposal on this subject to be developed in a local context, on 
the Island of Madeira.
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A história do nosso planeta é marcada pela ocorrência de desastres que têm repercussões 
diversificadas sobre um número alargado de indivíduos, de famílias e até de populações inteiras 
(Serra, 2007). Em Portugal, em particular na Ilha da Madeira, os desastres naturais ocorrem 
com uma frequência cada vez maior, originando vítimas e danos materiais consideráveis 
(Rodrigues et al., 2010). O Município do Funchal é a zona geográfica da região de maior risco, 
seguindo-se os Concelhos de Câmara de Lobos e Ribeira Brava (Sousa, 2013). Os desastres 
naturais constituem potenciais situações traumáticas e, por conseguinte, os indivíduos que 
os experienciam podem vir a desenvolver sintomatologia do espectro do trauma (Dogan-Ates, 
2011; Fullerton e Ursano, 2005; Meewisse et al., 2011) (Ver tabelas 1 e 2).

A psicotraumatologia tem estudado essencialmente as consequências dos desastres 
naturais no funcionamento do indivíduo, descurando a análise ao nível do sistema familiar. 
Todavia, enquanto contexto de vida, no sistema familiar estabelecem-se relações de influência 
mútua/recíproca entre os vários membros, que podem constituir condições de risco ou de 
proteção para a emergência de sintomatologia individual face a situações traumáticas. Os 
desastres naturais constituem para as famílias crises imprevisíveis, não normativas e de 
carácter dramático, que obrigam a uma reorganização do sistema (McDermott e Cobham, 
2012). A família pode ser afetada por vivências traumáticas de duas formas possíveis: (1) 
Efeitos simultâneos, ou seja, todos os membros da família são atingidos pelo desastre; e (2) 
Efeitos vicariantes /Traumatização secundária, quando um ou vários membros da família 
estão em contacto com o indivíduo atingido pelo evento traumático e, dessa forma, sentem 
também a influência desse evento (Figley, 1989, como citado em Catherall, 2013). As poucas 

SINTOMATOLOGIA/SÍNDROMES OUTRAS RESPOSTAS PSICOLÓGICAS

• Perturbações da Ansiedade (PTSD; Perturbação 
aguda de stresse; Perturbação da ansiedade gener-
alizada; Perturbação de Pânico)
• Sintomatologia depressiva
• Abuso de substâncias
• Perturbação da adaptação
• Perturbações Psicossomáticas

• Luto
• Incapacidade de trabalhar
• Utilização sistemática dos cuidados de saúde
• Irritabilidade
• Baixa autoestima
• Visão pessimista do futuro

IDADE PRÉ-ESCOLAR IDADE ESCOLAR

• Ansiedade de separação em 
relação aos cuidadores

• Perturbações do sono
• Perturbações da esfera alimentar
• Fraco desempenho escolar
• Perturbações do comportamento
• Reações associadas ao luto
• Perturbações da Ansiedade
  (PTSD; Perturbação da ansiedade generalizada; Perturbação de Pânico)
• Sintomatologia depressiva
• Agressividade
• Visão pessimista do futuro
• Respostas associadas ao luto

Tabela 1: Sintomatologia/Síndromes associados à experiência traumática em indivíduos adultos

Tabela 2: Sintomatologia/Síndromes associados à experiência traumática em crianças e adolescentes



(DIS)MEMORY OF DISASTERS: A MULTIDISCIPLINARY APPROACH  |  (DES)MEMÓRIA DE DESASTRE: UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR

investigações que se debruçaram sobre a caracterização do sistema familiar na fase pós-
desastre natural verificaram que essas famílias tendem a apresentar: (a) níveis elevados de 
tensão/conflito nos relacionamentos familiares (Bolin, 1982, como citado em Lindgaard et 
al., 2009;  McDermott  e Cobham, 2012) e uma sobrevalorização das relações humanas em 
detrimento do património material (Lindgaard et al., 2009); (b) níveis elevados de coesão ( 
Lindgaard et al., 2009), mas também de disfunção familiar geral (Cao et al., 2013; McDermott 
e Cobham, 2012) e o recurso frequente ao estilo de coping comunitário (VigileGeary, 2008, 
2009); (c) alterações nas rotinas e nas atividades familiares (Lindgaard et al., 2009). 

A investigação sobre a relação entre o sistema familiar e a resposta psicológica do indivíduo 
no âmbito da exposição a desastres naturais é igualmente escassa (Cao et al., 2013; 
McDermott e Cobham, 2012). Os estudos referentes à relação entre o sistema familiar e o 
ajustamento psicológico dos indivíduos na fase pós-desastre natural concluíram que há 
maior risco de se desenvolver sintomatologia do espectro do trauma quando se pertence a 
famílias que: (a) adotam sistematicamente o estilo de coping comunitário (Vigil e Geary, 2008, 
2009); (b) apresentam níveis baixos de coesão (Roweet al., 2010) e de coping (Sattler, 2006); 
(c) e evidenciam elevados níveis de conflitualidade (Bokszczanin, 2008; Sattler, 2006) e de 
disfunção familiar geral (Cao et al., 2013; McDermott e Cobham, 2012).

As investigações futuras acerca das famílias afetadas pelos desastres naturais deverão 
considerar: (1) a história de trauma individual e familiar relacionada com desastres naturais e/
ou outros tipos de acontecimentos traumáticos (exposição única versus exposição múltipla) 
(Yamashita, 2012); (2) integrar amostras de maior dimensão (Yamashita, 2012); (3) terem como 
foco variáveis não patológicas (ex.: desenvolvimento pós-traumático) (Hafstad et al., 2010); 
(4) desenvolver entrevistas familiares (avaliação coletiva) que visem avaliar as perturbações 
psicológicas específicas ou aplicar os instrumentos tradicionais aos vários elementos que 
constituem a família (Neabel et al., 2000); (5) estabelecer protocolos entre a proteção civil, 
os serviços de saúde, as escolas, entre outros, e as entidades de investigação, para que, 
em situações de desastre natural, a investigação decorra com menos constrangimentos 
(Pfefferbaum e North, 2008). Investigar as respostas psicológicas dos sistemas familiares e de 
cada um dos seus membros quando expostos a acontecimentos eventualmente traumáticos 
possibilita a elaboração de programas de intervenção fundamentados que reconheçam 
as dificuldades frequentemente desenvolvidas perante a vivência de desastres naturais e, 
assim, criem condições que facilitam a reorganização (pessoal e familiar) e a superação das 
consequências sentidas (Pfefferbaum e North, 2008). Neste sentido, seguidamente apresentar-
se-á uma proposta de investigação que procura superar algumas das limitações anteriormente 
referidas e cujo objetivo principal é a compreensão da forma como as famílias madeirenses 
se reorganizam, quanto ao seu funcionamento, resiliência, coping e ajustamento psicológico, 
face aos desastres naturais.

Proposta de Investigação

A nossa proposta de trabalho contempla dois objetivos de investigação. O primeiro objetivo 
será analisar a influência dos desastres naturais no sistema familiar, ao nível do seu 
funcionamento, resiliência, coping e ajustamento psicológico, procurando comparar uma 
amostra de famílias com historial de exposição a desastres naturais com uma amostra de 
famílias sem esse tipo de historial. O segundo objetivo prende-se com a análise da relação 
entre a qualidade de organização do sistema familiar, ao nível do seu funcionamento, resiliência 
e coping, e o desenvolvimento de sintomatologia traumática ao nível familiar, numa amostra 
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de famílias expostas a desastres naturais. Para o primeiro objetivo adotar-se-ia um plano de 
investigação transversal e quase-experimental do tipo de comparação entre grupos, enquanto 
para o segundo objetivo se realizaria um plano de investigação transversal e correlacional.

Os participantes nos dois estudos propostos seriam selecionados segundo o método 
probabilístico de amostragem estratificada. Um estudo realizado por Sousa (2013), acerca da 
distribuição geográfica de desastres naturais nos concelhos da Região Autónoma da Madeira 
(R.A.M), entre 1900-2013, concluiu que o concelho de Porto Santo é o menos afetado, com 
apenas 10 eventos registados, enquanto o município do Funchal é o que regista mais eventos, 
com 231 ocorrências, seguindo-se os concelhos de Câmara de Lobos e Ribeira Brava. Assim, os 
indivíduos que constituiriam a nossa amostra seriam selecionados aleatoriamente segundo os 
seguintes critérios de estratificação: (1) a sub-amostra composta pelos dois membros do casal 
de famílias com história de exposição a desastres naturais (N=100 famílias, correspondendo 
a 200 participantes) residentes nos concelhos da Ribeira Brava e de Câmara de Lobos; e 
(2) a sub-amostra composta pelos dois membros do casal de famílias com caraterísticas 
sociodemográficas (sexo, idade, nivel de instrução e profissão) equivalentes à amostra anterior, 
sem experiência de desastres naturais  (N=100 famílias, correspondendo a 200 participantes), 
residentes no concelho de Porto Santo.

A nossa proposta de investigação envolveria um protocolo de avaliação que integraria 
uma entrevista familiar e diversos instrumentos de autorrelato. A entrevista seria realizada 
previamente à administração dos instrumentos de autorrelato e pretenderia explorar, na 
perspetiva dos participantes, as principais mudanças familiares sentidas após a ocorrência 
do desastre natural, os principais desafios e o que constituiu um recurso para superar as 
perdas. Seria igualmente preenchido um questionário de recolha de informação relativa às 
variáveis sociodemográficas dos participantes e às vivências passadas e atuais de desastres 
naturais. A qualidade do sistema familiar seria avaliada através dos Questionário de Forças 
Familiares (QFF) ( Melo e Alarcão, 2011), do Systemic Clinical Outcome Routine Evaluation 
(SCORE-15) (Vilaça et al., 2014) e das Escalas de Avaliação Pessoal Orientadas para a Crise 
Familiar (F-COPES) (Antunes, 2013). A  avaliação da sintomatologia traumática seria efetuada 
através do Inventário de estado-traço de ansiedade (STAI-Y) (Silva, 2003), do Inventário de 
Depressão de Beck (IDB) (Vaz Serra e Abreu, 1973) e do Posttraumatic stress disorder Checklist 
civilian version (PCL-C) (Marcelino e Gonçalves, 2012).

Com esta proposta de investigação seria possível avançar um pouco mais no conhecimento 
relativo à influência recíproca da resposta e do ajustamento individual e familiar perante a 
vivência de desastres naturais, e deste modo, poder oferecer uma intervenção mais eficiente 
às populações atingidas por estes acontecimentos potencialmente traumáticos.

Como referia L. Tolstoi em Anna Karenina “As famílias felizes parecem-se todas umas com 
asoutras; as famílias infelizes são infelizes cada uma à sua maneira”.
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